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SEXTO SEMINÁRIO DA ALIANCA 

ASSISTÊNCIA ESPIRITUAL 

R epresentantes de 32 Grupos 
Integrados estiveram presen- 
tes a esse evento, realizado 

na sede  d o  G r u p o  Espí r i ta  
Aprendizes do Evangelho, de Pi- 
racicaba, em 12 de Novembro. 

Os participantes apresentaram 
interessante conjunto de obser- 
vações no tocante aos trabalhos de 
Assistência desenvolvidos no âm- 
bito de nossa Aliança, analisando as 

menos importância do que outras 
essenciais, como, por exemplo, a 
condição moral do trabalhador di- 
ante da tarefa assumida. 

Passemos a um breve resumo 
das questões discutidas. 

Assistência Espiritual para 
Crianças 

Comentando art igo da Vera 
Perez. oubli- 

p r i n c i p a i s  di -  

1 
cado  n o  

ficuldades vivi- T r e v o  d e  

das, bem Essencial a n a l i ~ a r m 0 ~  Setembro. do 
t r o c a n d o  ex- corrente ano 
periências posi- questões ligadas a os presentes 
tivas para sua observaram 
solução. mentalidade, a condu que, podendo 

A p r inc ipa l  ser aplicados 
tôn ica  d o  postura dos trabalhadore passes d e  
seminário foi a adultos para 
de  que, pa ra  m a i o r e s  d e  
concentrarmos se te  anos, 
n o s s a s  
atenções nas verdadeiras causas 
dos erros e acertos das equipes de 
trabalho, é essencial analisarmos 
questões ligadas a mentalidade, a 
conduta e a postura dos traba- 
lhadores, mantendo-se a discussão 
acima de procedimentos exteriores 
e de detalhes. 

Embora  t e n h a m  s u r g i d o  
questões formais, referentes a or- 
ganização dos trabalhos, os partici- 
pantes concluíram que sua solução 
já está n o  l iv ro  "Passes e Ra- 
diações", sendo portanto questões 
já resolvidas e, por isso, consi- 
deradas, para este Seminário, de 

e s p e c i f i c a -  
mente quanto ao P3-B, o artigo 
menciona a aplicação do passe "a 
distância, (...) para não assustá-la". 
Todos concordaram que a ex- 
pressão "a distância", no caso, sig- 
nifica estar fora do ambiente da 
câmara de passes, não querendo 
dizer que a criança deva ficar em 
casa. Ao contrário, sua presença no 
Centro Espirita é necessária para 
participar das aulas de Moral Cristã, 
que contribuem mais efetivamente 
para o reequilibrio. Não se deve 
esquecer também do incentivo a 
presença dos pais, para que par- 
ticipem da Escola de Pais, pois mui- 

tas vezes os obsessores atuam so- 
bre a criança visando, na verdade, 
seus pais ou  familiares. Acima de 
tudo, o entrevistador deve orientar 
a família para o aproveitamento do 
processo de Assistência Espiritual e 
para sugerir a prática do Evangelho 
no Lar. 

Pasteur 3-8 
Nesse tipo de passe não existe 

obrigatoriedade de comunicaçáo 
psicofônica. Ela pode ou  não ocor- 
rer, pois variam muito as condições 
de receptividade e aproveitamento, 
tanto dos assistidos encarnados 
como dos desencarnados. Quase 
sempre há compromissos mútuos 
entre eles, com raizes no passado. 
O dirigente não deve enquadrar 
esse relacionamento num simples 
dualismo do bem contra o mal. O 
espírito comunicante pode ser o 
que mais sofre, o verdadeiro mo- 
lestado e não o perturbador nesse 
processo. Somente o amor, o res- 
peito e a aceitação do grupo de 

Semiri,Ario sobre 
Assistêrici;i Espiritiinl 

Fí: - Biíssoln da Vida 
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trabalhadores pode ajudar ver- 
dadeiramente. 

U m  interessante testemunho 
dos trabalhadores do C. E. Luz da 
Esperança, de São Paulo, revelou 
que, naquele Grupo Integrado, a 
busca incessante da qualidade da 
preleçáo e das entrevistas (no caso 
da Evangelizaçáo Infantil, das aulas 
de Moral Cristã e da Assistência aos 
pais), trouxe como conseqüência a 
auase total eliminação da necessi- 
dade do P3-B. 
Relataram os 
companheiros 
que, nos últi- 
mos dez anos 
de existência 
do Centro, a- 
penas em 6 ou 
7 casos houve 
necess idade 
de aplicação 
do P3-B. Isto é 
digno de nota! 

Os c o m -  

S.Paulo, todos os trabalhadores de- 
vem chegar antes da abertura da 
casa ao público, para que a equipe 
toda realize a preparaçáo conjun- 
tamente. No CEAE-Genebra, tam- 
bém de S.Paulo, as equipes de 
trabalho das câmaras de passes 
sempre estudam em conjunto o 
livro "Passes e Radiações" antes do 
início dos trabalhos. 

O Futuro da Assistência 

O espírito comunicante 

pode se o que mais sofre, o 

verdadeiro molestado e não 

o perturbador nesse 

processo. 

panheiros da F. E. Aprendizes do 
Evangelho, de Salvador, corrobo- 
raram essas observações, con- 
cluindo que cerca de 95% dos 
casos são resolvidos com aplicação 
de P2 e CH. Também buscando a 
qualidade da preleçáo evangélica, 
lembraram que nesse momento 
ocorre o processo de conscienti- 
zaçáo dos encarnados e também 
dos espíritos obsessores. Acres- 
centaram que o tratamento se inicia 
pela existência de u m  ambiente al- 
tamente espir i tual izado e que, 
quando os trabalhadores precisam 
de tratamento espiritual, eles de- 
vem necessariamente ouvir  as 
preleções e náo apenas tomar os 
passes, pois aquelas são tão impor- 
tantes quanto estes. 

Quanto ao Fluxo de Trabalho 

Algumas experiências interes- 
santes foram relatadas. No C. E. Ir- 
mão Timóteo, de Sáo Vicente, os 
entrevistadores sempre assistem a 
preleção. No C. E. Raios de Sol, de 
São Paulo, há u m  rodízio periódico 
de trabalhadores, permutando to- 
das as atividades da Assistência 
Espiritual, para aprendizado cons- 
tante. No CEAE - Casa Verde, de 

Espiritual 

Chegou-se a 
conclusão que, 
dadas as atuais e 
prementes ne- 
c e s s i d a d e s  
esp i r i t ua is  da 
Humanidade, o 
Espiritismo pre- 
cisa intensificar 
sua carac- 
terística de Re- 
dentor, hoje em 
dia mais impor- 

tante que a de Consolador. Sob 
esse ponto de vista, o tratamento 
espiritual d o  futuro poderá ser 
aquele baseado exclusivamente na 
preleçáo evangélica e na entrevista 
fraterna. Sem diminuir o valor do 
passe, é evidente que o homem 

Espiritual?" Debatendo sobre o as- 
sunto, os presentes concluíram que 
não se deve confundir preleçáo 
com aula, pois seus objetivos são 
diferentes. A preleçáo deve ser 
curta, enlevada, deve causar im- 
pacto de natureza moral, trazer in- 
tensamente a emoção superior do 
espirito na busca da sua evoluçáo. 
Sem deixar de informar, o enfoque 
deve ser o da reflexão moral. Os 
temas mais constantes devem ser 
os ensinamentos de Jesus, princi- 
palmente sobre o conteúdo do Ser- 
mão da Montanha (os Grupos 
Integrados da Regional Litoral Sul 
relataram que o tema para cada se- 
mana ê o mesmo em todas as casas 
daquela regional, sempre sobre o 
Sermão da Montanha). 

Sugestões para o 
Aperfeiçoamento da 
Assistência Espiritual 

- A equipe de trabalhadores 
sempre deve dedicar alguns mi- 
nutos para a avaliaçáo d o  tra- 
balho. 

-Se possível, o ambiente dos 
t raba lhos espir i tuais deve ser 
espec ia l i zado  ( p o r  e x e m p l o ,  
salas para P3-A dist intas das 
salas para P3-6). Nem todo o Cen- 

está desper- I tro possui con- 
t a n d o  para  dicões materiais 

seus po ten -  I O Espiritismo precisa para tanto, mas 
c ia i s  in te-  isto oode ser en- 

r i r e , I intensificarsua 
e n t r e t a n t o  I ca rado  c o m o  

uma meta oara a 
permanece to- equipe de tra- 
t a l m e n t e  característica de Redentor balhadores, 
desorientado -- P re le -  

~ ~ 

auanto a con- I t o r e s :  organi- 
d u t a  mora l .  
Comentou-se sobre duas tendên- 
cias evidenciadas nos tempos 
atuais: (1) célere aumento da pro- 
cura pelos Centros Espíritas; (2) 
grande procura de informações so- 
bre o mundo invisível; aumento das 
p e r g u n t a s  nas Sessões Dou-  
trinárias e no  Curso Básico de 
Espiritismo. 

Sobre esta última questáo, sur- 
giu uma dúvida: "será interessante 
aumentar o tempo das preleções 
evangélicas que antecedem a apli- 
cação dos passes na Assistência 

zaçáo de reciclagens especiais para 
preletores, visando combater erros 
e aperfeiçoar a transmissão da 
mensagem; selecionamento r i-  
goroso entre a equipe de exposi- 
tores;  ev i ta r  pre leções mu i to  
diretivas para os ouvintes, prefe- 
rindo convidá-los a refletir por si 
mesmos; evitar preleções intelec- 
tualizadas, buscando falar mais ao 
coração; relembrar que a conduta 
deve ser sempre reta, exemplifi- 
cando o bem. 

-Insistir nas reciclagens para os 
passistas; retomar aulas práticas; 
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todos devem buscar postura de a- Outra questão: Mencionou-se a e- 
bertura a crítica e de auto-crítica. xistência, em algumas casas, da 

- Quanto ao ambiente dos tra- aplicação de tratamentos mistos 
balhos: a prece vibrante e sincera, (por exemplo aplicação de P2 e P3A 
a música ambiente, o silêncio e a para o mesmo assistido, no mesmo 
ordem são sempre valores efetivos dia ou na mesma semana), o que 
d e  e levação  esp i r i t ua l ;  a algunsacharamnãorecomendável. 
preparação dos tra- Destacou-se o 
balhos não pode ser importante papel 
mecânica, decorada do dirigente dos 
OU lida. No Programa da 1 t rabalhos.  Ele é 

- Relembrando quem assume in- 
Emmanuel: "A ex- Aliança não existe teira responsabili- 
plicação convence, dade para decidir 

- 
questões controver- em si u devendo ser pes- 
sas foram debati- soa esclarecida e 
das, merecendo a d e  m u i t o  b o m  
detida reflexão dos senso, para avaliar 
dirigentes. Tem procedência a quandoecomoagirdiantedecasos 
exigência de um intervalo mínimo excepcionais. Lembrou-se que 
de 48 horas entre a realização da deve haver atenção para as con- 
entrevista e a análise da ficha oelo dicões e limitacóes da e q u i ~ e  de 

o exemplo arrasta." 

Pontos Difíceis 

A l g u m a s  

Ihadores, instalações físicas, alter- 
nativas em dias de trabalho espiri- 
tual, etc.). Falando também sobre a 
Cromoterapia, ficou claro que, no 
Programa da Aliança, não existe 
Cromoterap ia  c o m o  f o r m a  d e  
tratamento em si. A mentalização 
de projeções fluídicas coloridas é 
atividade complementar na apli- 
cação dos passes e não uma forma 
a parte de tratamento. 

Importância do Seminário 

A o  f i na l  des te  encont ro ,  a 
avaliaçáo comum de todos partici- 
pantes foi de que somente através 
dessa constante troca de experiên- 
cias e da postura de abertura e de 
aceitação dos trabalhadores da 
Aliança é possível o crescimento da 
qualidade dos trabalhos de As- 
sistência Espiritual. Que possamos, 
portanto, repetir encontros desta 
natureza em nossos Grupos Inte- 
grados, para levarmos adiante o 
nosso ideal de servir a Jesus ser- . . 

grupo mediúnico de consulias? trãbalhadores inúmero de traba- vindo ao próximo. 

FÉ - A BÚSSOLA DA VIDA 
W h o n  Focássio 

uando você pede um cafe Esse homem sem fé é como"nu- um dia estarão no caminho da Luz, 
zinho, ou mesmo uma re- vem passageira que o vento leva" entende a todos, persegue o ac- 
feição em um bar, demons- ou mesmo "um cristal frágil que er to ,  cava masmor ras  ao 
se ato que tem fé em quem quebra quando cai". vício e ergue templos a vir -  

. . 

Cromoterapia ,-omo 

forma de tratamento 

fez esses preparos, mesmo 
não o conhecendo. Por ai 
pode se entender que não 
existe quem não tenha fé. 

O comodismo, muitas 
vezes leva o h o m e m  a 
d i z e r - s e  s e m  fé, 
exatamente para não ter 
que se movimentar em fa- 
vor daquilo que a fé or- 
dena. São os chamados 
ateus por conveniência. 

O homem sem fé é u m  
barco sem bússola. E u m  
homem a deriva, sem ter 
ce r teza  d o  c a m i n h o  e 

sobre a aplicação 
de alguma medida 

padrões e 
regras normais,  

muito menos da chegada. Nunca o 
espera u m  porto seguro, porque 
vive exclusivamente o momento. 
Não tem metas nem para si e nem 
para aque les  q u e  o rode iam.  
Egoísta por excelência, ele é indi- 
vidualista, não reparte. E o anti- 
Cristo natural da vida. 

"Saber não é tudo. O importante é 

fazer, e para bem fazer ninguém 

poderá dispensar a colaboração, 

que é a ação predileta do amor" 

(Emmanuel) 

O homem de fé, po r  out ro  
lado, é aquele que tem espe- 
r a n ç a ,  p r o d u z  p a r a  c o l h e r ,  
ensina para ver o crescimento 
dos outros, ama para ver f lo -  
rescer a beleza da vida, canta 
para soprar aos anjos, aceita as 
pessoas porque sabe que elas 

tude.  Ama o queve e o que 
não vê. E intuitivo, conhece 
os prazeres do ser útil e dis- 
ponível, é igual, é u m  ser 
colet ivo que trabalha em 
equipe. Parafraseando Em- 
manuel: "Saber não é tudo. 
O importante é fazer, e 
para b e m  fazer, ninguém 
poderá dispensar a colabo- 
ração, que é a ação predileta 
do amor". 

O h o m e m  de fé tem 
u m a  b ú s s o l a  n o  p e i t o ,  
sabe para onde vai  e tem 
certeza oue  na turbulên- 

c iaseráguiado~ormãoinv is íve l .  
Temcerteza ... 

Sua vida é certa, seu barco 
singra os  r ios e os  mares c o m  
s e g u r a n ç a  r o b u s t a  e s e u  
d e s t i n o  é u m  p o r t o  m u i t o  
seguro e vantajoso para o seu 
amanhã. 



4 O TREVO Sáo Paulo, Dezembro de 1994 

N 
o dia 05/06/94, e m  reunião 
privativa, as 8:00 h e depois 
reunião pública as 10:30, a 

Fraternidade dos Discípulos de Je- 
sus - FDJ recebeu e m  seu seio mais 
69 novos discípulos da Regional do  
Vale d o  Paraíba. 

Entre o s  d e p o i m e n t o s  e m o -  
cionantes q u e  f o r a m  prestados, 
temos que destacar o d o  compan-  
heiro José Albuquerque Paiva, que 
fez o curso p o r  correspondência 
dirigido pelo nosso irmão Salvador 
Delgado, d o  Centro Espírita Anjo 
Isrnael, e m  São José dos  Campos. 

O José Albuquerque veio de Re- 
cife - PE, fez exame espiritual e in- 
gressou na FDJ, e entre muitas 
notícias positivas que nos contou, 
queremos destacar a alvissareira 
notícia d e  que, quando voltar para 
lá, i r á  d i r i g i r  u m a  e s c o l a  d e  
Aprendizes d o  Evangelho, para a 
qual já conta c o m  12 alunos inscri- 
tos. E sem dúvida a Aliança Espírita 
Evangélica dando conta d e  seus 
ideais. 

Mas não fo i  só este caso que  
veio d e  longe: a i rmã Selma Garcez 
Machado,  q u e  após  te rminar  a 
Escola d e  Aprendizes mudou-se 
para Florianópolis, vencendo toda 
esta distância, veio para o exame 
espiritual, ingressando na FDJ, por- 
que entendeu que ingressar nesta 
Fraternidade significa ampliar o rei- 
no  de Jesus na terra, através de 
trabalhos e exemplificações. 

VALE DO PARA~BA 
NOVOS DISC~PULOS 

Foram 7 os  grupos integrados 
c u j a s  t u r m a s  d e  a p r e n d i z e s  
chegaram a FDJ: Grupo Espirita 
Francisco d e  Assis, Seara Espírita 
Bezerra d e  Menezes, Fraternidade 
Espir i ta Paulo d e  Tarso, G rupo  
Espirita e Obras Assistenciais Anjo 
Ismael. Centro Espirita Casa d o  
Caminho ,  Ass is tênc ia Materna l  
E s p í r i t a  e C e n t r o  E s p i r i t a  
Aprendizes d o  Evangelho. Seguem 
os  nomes dos novos discípulos: 

Adélia Alves 
Amauri C.B.Silva 
Ana Maria Ribeiro da Silva 
Anete Carolina C.R.Castro 
Antonia Raquel de Oliveira 
Adelia Sales de Oliveira 
Ambrozina Vasconcellos Magalhães 
Ãngela Maria Barbosa Mileo 
Ana Ribeiro Leal Derrico 
Adriana de Castro Pontes 
Ana Maria Chagas 
Adelina Luiza Pinto Godoy 
Benedita Maria da Costa 
Benedito dos Santos Costa 
Beatriz de Paula Porto 
Carmelindo Aparecido Correa 
Cicero Chaveiro dos Santos 
Cléia Aparecida Guimarães Alves 
Cleophe Milena Franceschini 
Cristina H.B.da Silva 
Cleide E.P. Oliveira 
Celia Maria Arnbrosio Eberl Simon 
Dalva Madalena Peneluppi Correa 
Doris de Freitas Maciel Cezarini 
Eugênia O. Santos 
Eulália Bonamini Lima 
Eloá Zozimo Cagliari 
Fátima ADarecida Boraes Barros 

Gisela Alves Natal 
Ilda Maria Pires Fiorini 
Irene Martins Starobole 
Ivaldo Pieroni 
João Batista Thibes 
Jose Wilson de Almeida 
João Neves Galvão 
Jussara Maria dos Santos 
Jorge Abilio 
Jorge Neme 
Josina A.P.C.Caldeira Costa 
Juliana E. Farkas 
Jose Albuquerque Paiva 
Leda Maria Fernandes 
Luiz Eduardo F. Cardoso 
Ligia Borges Ramos 
Luiz Antonio da Silva 
Maria do Carmos Cezar Silva 
Marlene Goulart Borim 
Maria do Carmo Carregã 
Maria Helenice P. de Melo G. Horta 
Marly R. Simóes 
Maria de Lourdes Meirelles 
Maria Amélia de Campos 
Marizelma S. Kalczuk 
Maria Aparecida C. Bonato 
Maria Celia Vieira da Silva 
Márcia Regina Borges S. Astone 
Nina da Silva Lopes 
Norio Ishisaki 
Osvaldo Chaves Mendonça 
Rogerio Rafael Starobole 
Reginaldo Donizetti Orbolato 
Renato Pereira 
Rosalina Aparecida Prado Ferreira 
Selma Garcez Machado 
Silvia Regina Cardoso 
Silvia Maria G.A.M. 
Sônia Regina Correa Marques 
Vera Maria Marques de Souza 
Zorilda Lima da Silva 

CORAL "FRATERNIDADE" 

Façamos, queridos amigos, 
Raiar luzes ao nosso lado 
Atentos sempre ao que nos rodeia 
Tendo no  coraçao o amor  sincero 
E na mente o pensamento puro 
Reavivamos cada dia a chama da 

fé  
N ã o  deixemos a oportunidade 

passar. 
Infinita é a misericórdia Divina 
Dádivas muitas recebemos a todo  

instante 

Alegria sempre tenhamos n'alma 
Dedicação, renúncia, trabalho, luz 
E acima de tudo  o EVANGELHO 

DE JESUS. 
( M e n s a g e m  m e d i ú n i c a ,  e m  

forma de acróstico, recebida no  en- 
saio d o  Coral  Fraternidade, e m  
27/02/94) 

Ensaios: todos os domingos, as 
9 horas da manhã, no  CEAE-Gene- 
bra (Rua Genebra, 172 - Bela Vista - 
S.Paulo) 

ENCONTRO DE 
DIVULGADORES 

O 
Encontro d e  Divulgadores 

d o  Livro Espirita, realizado 
e m  Barra Bonita - SP, e m  

30104194 foi  gravado e m  fitas de 
vídeo. Os interessados poderão 
adquiri-las no  seguinte endereço: 

Caixa Postal 191 - CEP 14160- 
000 - Sertãozinho - SP 

A promoção é d o  Boletim Divul- 
gador do  Livro Espirita, c o m  o apoio 
da USE d e  Jaú - SP. 
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TRATAMENTOS DA SÉRIE "T" 

N 
osso irmão Walter Basso, da 
Casa Espírita Edgard Ar- 
mond, endereçou ao com- 

panheiro Jacques Conchon, em 
agosto deste ano, correspondência 
indagando a respeito dos trabalhos 
"Série T". Transcrevemos parte da 
carta, para melhor situarmos o as- 
sunto: 

"Como é do seu conhecimento, 
enviei oficio a Regional ABC, pe- 
dindo esclarecimentos sobre tra- 
balhos T I  e T2, e fiquei surpreso ao 
saber que os mesmos não existem 
(no programa da Aliança - nota da 
redação), mas vêm sendo prati- 
cados portodas as casas que visitei. 
Diantede talfato, a Aliança tem dois 
caminhos: (1) abolir o uso das 
siglas T1 e T2; (2) oficializar, através 
de circular ou publicação nO Trevo. 
Sem mais para o momento, subs- 
crevo-me mui atenciosamente ..." 

Em seguida, reproduzimos a res 
posta d o  Jacques,  datada de 
01/07/94: 

"Com respeito as dúvidas con- 
cernentes aos 'Tratamentos', em 
sua carta de 28/03/94 a Regional 
ABC, temos a aclarar o seguinte: 

01. A questão encontra-se bem 
exposta nas antigas edições do 
"Trabalhos Práticos de Espiritismo". 

02. Recordando a vivência. que 
tivemos na Federação Espírita do 
Estado de São Paulo, ativamente, 
na década de 60, expomos os itens 
sequentes. 

03. Existiam os tratamentos que 
poderemos chamar convencionais 
(Tl,  T2 e T3) e os tratamentos espe- 
cializado~ (série Pasteur: P1, P2, P3, 
sendo o P3 desdobrado em 3A ... 
3E). 

04. 0 s  tratamentos convencio- 
nais consistiam de: 

T I  - para doenças de fundo ma- 
terial, 

T2 - para desequilibrio de ordem 
espiritual, 

T3 - choque animico 
05. Em 1973, na época da consti- 

tuição da Aliança, o comandante 
Armond. diante da expansão que se 
prenunciava, anteviu a necessidade 

de uma simplificação para viabilizar 
a uniformidade (padronização). 

06. Assim, todos os esforços 
foram concentrados na série Pas- 
teur, que se limitou ao P1, P2, P3 e 
no choque animico. 

07. O Pasteur 3 limitou-se ao 3A 
e ao 3B. 

08. Assim sendo, os "Tratamen- 
tos": TI, T2, T3 foram abolidos, ex- 
ceção feita ao T3, que passou a ser 
denominado choque anímico. 

Com os votos de Paz e Alegria ... 
Jacques" 

As diversas casas 

espíritas que adotaram, 

após 1973, o programa da 

Aliança passaram por 

uma fase de adaptação de 

normas e terminologias. 

Aproveitamos este espaço n o  
Trevo para comentar alguns aspec- 
tos do assunto, no intuito de am- 
pliar a discussão e favorecer a 
simplicidade do nosso programa. 

A citada obra "Trabalhos Práti- 
cos de Espiritismo", de autoria de 
Edgard Armond. fo i  escrita em 
1954, portanto 19 anos antes da 
fundação da Aliança. Foi reeditada 
posteriormente, com atualizaçóes, 
pela Editora Aliança. Inicia por uma 
Introdução e um sintético e impor- 
tante "Enunciado", após o que 
seguem-se seis capítulos: Finali- 
dades Gerais do Espiritismo, A Di- 
visão dos Trabalhos, Trabalhos 
Destinados a Realizar a Finalidade 
Principal, Trabalhos Destinados a 
Real izar as F ina l i dades  
Secundár ias,  Recomendações 
Úteis e Esquema Semanal. 

O livro reflete a organização dos 
trabalhos, como proposta pelo Co- 
mandante Armond, no início da 
década de 50. Inclusive a Escola de 

Aprendizes do Evangelhoainda não 
constava c o m  esse nome,  no  
capitulo 111, sendo denominada 
naquela obra de "Sessões de Evan- 
gelização". 

Desejamos ainda acrescentar 
que, compulsando out ra  obra 
muito interessante (e não reeditada) 
de autoria de Armond. intitulada 
"Curas Espirituais", datada de 1967, 
constatamos justamente o mo- 
mento de transição, pré-Aliança, 
onde se mencionava ainda os 
tratamentos comuns, ali abreviados 
por T.C., com menor utilização e 
não mais sub-divididos em TI, T2, 
T3. E também a série Pasteur, que 
ali já figurava, mas sendo estes 
passes ainda denominados "Espe- 
cializações" e suas sub-divisões 
com nomenclatura provisória (Gl, 
G2, G3 e G4). 

Acredi tamos que  tais infor- 
maçóes tenham hoje u m  valor 
histórico, permit indo-nos com- 
preender a evolução do processo 
de assistência espiritual, até chegar 
na forma adotada pelo programa da 
Aliança, proposto em 1973. Tal 
processo é inteiramente baseado 
na obra "Passes e Radiações", cuja 
primeira edição data de 1950, mas 
que foi inteiramente reorganizado 
em 1976, de modo a refletir a pro- 
posta do programa. 

Entendemos assim que, entre o 
período de 1950 a 1976, as diversas 
casas espíritas que atuavam sob as 
diretrizes da FEESP e adotaram 
também, após 1973, o programa da 
Aliança, passaram por uma fase de 
adaptação de normas e terminolo- 
gias, visando justamente a simplifi- 
cação e uniformidade pregadas 
pe lo  Comandante.  A força d o  
hábito entretanto, entre os traba- 
lhadores mais antigos. pode expli- 
ca r  a p e r m a n ê n c i a  d e  uma 
terminologia em desuso. 

Entretanto, fica bastante claro 
que, em nosso programa atual, em- 
pregamos os passes da série Pas- 
teur (Pl, P2, P3A, P3B. P4A, P4B), 
acrescidos do Choque Animico, 
este último não mais com o nome 
de T3, mas sim abreviado por CH. 
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M úsica suave, algumas flores 
e entrelacamento fraterno 

entre encarnados e desencarnados 
formaram o ambiente  místico, 
saturado de vibrações de alta espiri- 
tualidade, em que se deu o ingresso 
de novos Discipulos a F.D.J. 

Além dos dirigentes de turmas, 
a lguns an t igos  Disc ípu los  es- 
t iveram presentes, confraterni- 
zando com os novos. 

O evento deu-se as 14:30 h do 
dia 22 de outubro de 1994, no Cen- 
tro Espirita Aprendizes do Evan- 
ge lho  (Rua P i ra t in inga,  132 - 
Santos). 

Ingressaram na F.D.J. - Fraterni- 
dade dos Discípulos de Jesus: 

Do Centro Espirita Estrada de 
Damasco - São Vicente: 

(dirigente: Maria Aparecida) 
Ana Lúcia da Silva Souza 
Ana Paula Ribeiro de Oliveira 
Maria José Paraguai 
Sílvio Cirino Dias 
José Simóes 
Rita de Cássia Picoli Seixas 
Acássio Aparec ido  Lopes Ro- 
drigues 

REGIONAL LITORAL SUL 
NOVOS DISC~PULOS 

De turmas esparsas anteriores: 
Lucy Therezinha A. de Alvarenga 
Sandra P. de Jesus Souza 
Manoel Etelvino de Souza 
Ivanice L. S. Gonzalez 

Do Centro Espirita Allan Kardec 
- Praia Grande 

(dirigente: Sátiro B. Barbosa) 
Margareth M. Reis Pisaneschi 
Mônica L. Barbeiro 
Vitor Ciasca 
Irene Pazzito Solano 

MENSAGEM DO PLANO 
ESPIRITUAL AOS NOVOS 
DISC~PULOS: 

Que as Bênçãos d o  Mestre 
caiam sobre nós. Muito pouco resta 
a falar, porque amigos aqui se en- 
contram, deste lado, participando 
desta festa, desta assinatura de res- 
ponsab i l i dade  e d e  t raba lho,  
trazendo inspiração, emoção e ale- 
gria a cada coração. Sendo visi- 
tados cada u m  p o r  mentores,  
companheiros de outrasvidas e en- 
tes queridos que estão no Plano 
Espiritual. Esteambiente, iluminado 
se encontra por luzes e cores indes- 
critíveis. Flores recobrindo todas as 

paredes e sendo entregues a cada 
um, como foi no recebimento das 
cadernetas. Mas, o coração de cada 
um, tocado, neste momento, pre- 
cisa ser constantemente trabalhado 
no ideal do BEM, dia a dia, hora a 
hora. Só o trabalho interno e ex- 
terno pode dar essa demonstraçáo. 

Devemos parabenizar a todos os 
alunos -- Discipulos agora -- e 
dirigentes. E temos certeza: esse 
elo de amizade e convivência será 
eterno poque, na verdade, somos 
irmãos em Cristo e esperamos de 
cada um de vocês a responsabili- 
dade para abraçar a tarefa sem 
medo, sem questionamentos, sem 
perguntas, tendo a certeza de que 
nada é por acaso, e que, retornando 
para Casa, o Pai vos aguarda com 
recepçáo festiva, e teremos todos a 
grande oportunidade de trabalhar- 
mos juntos. Nós, também, comovi- 
dos, desejamos a todos muita paz, 
esperanças e alegrias em todos os 
momentos,  para que  exempl i -  
fiquem e andem na Terra como fi- 
lhos de Deus. Uma boa tarde para 
todos. 

ERRATA: RETIFICANDO ACENTUAÇÃO 

N 
a edição do mês passado 
(no 245 - novl94), ao publi- 
carmos o artigo "Armond - 

U m  Pioneiro", na página 4 dei- 
xamos passar u m  erro de acen- 
t u a ç ã o  q u e ,  se  n ã o  f o r  
devidamente retificado, poderá 
causar algumas divergências. No 
último artigo ali transcrito, intitu- 
lado "Destinação do Brasil como 
Pát r ia  d o  E v a n g e l h o " ,  n o  
parágrafo relativo ao ano de 1947, 
onde se lê: "... mas não se pode 
assegurar o êxito da unificação...", 
o correto é: "... mas não se pôde 
assegurar o êxito da unificação...". 

Justamente u m  dos poucos 
acen tos  d i f e r e n c i a i s  q u e  re- 
manesceram após a reforma or- 
tográfica de 1971 é o do verbo pôr, 

em suasflexôes do presente (pode) 
e do pretérito (pôde). Edgard Ar- 
mond, em sua avaliação dos fatos 
de 1947, a f i rmou que, naau& 
&, náo foi possível assegurar 
o êxito do tentame no campo da 
unificação. Evidentemente, nada 
afirma o autor quanto as possibili- 
dades de tal realização no presente 
ou no futuro. A União Social Espirita 
ali mencionada, anos mais tarde 
tornou-se a USE - União das So- 
ciedades Espíritas de São Paulo, res 
peitável entidade cujo trabalho pela 
dinamização do movimento espírita 
é indiscutível. 

Desse modo, buscando evitar 
qualquer falha de interpretaçáo, so- 
licitamos desculpas a nossos lei- 
tores pelo engano cometido. 

PERSEVERAR 
ATÉ O FIM 

"Aquele que perseverar até o f im  
será salvo:. 

Será salvo acima de tudo e, prin- 
cipalmente, de si mesmo. Foi sem- 
pre em seu próprio int imo que 
encontraram as criaturas seus 
maiores inimigos; é muito mais de 
se recear a própria concupiscência 
que a tentação exterior, porque 
aquela está dentro de nós e esta, 
por mais visível, é mais vulnerável. 

Em si mesmos encontrarão to- 
dos,  se s o u b e r e m  buscar,  a 
coragem e a disposiçáo para o tra- 
balho e o testemunho evangélico 
que se fazem mister nesta hora de- 
cisiva. 

Orem e vigiem, que o mais virá 
por acréscimo. 

Bezerra 
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PÁGINA DOS APRENDIZES 
Temas dos alunos do 
CEAE-Genebra (6ga turma): 

A PAZ E UMA CONQUISTA ... 
Nós quevivemos em u m  planeta 

de prosa e expiações, devemos nos 
conscientizarque quanto maisfizer- 
mos para aceitar as provações que 
temos de passar, mais estaremos 
trabalhando para o nosso cres- 
cimento espiritual. Aceitando a vida 
com amor e perseverança as coisas 
ficam muito mais fáceis. 

Para nós crescermos espiritual- 
mente, p rec i samos  estudar  e 
aprender o Evangelho de Jesus e 
fazer com que esse aprendizado 
seja útil para todos no nosso dia a 
dia. 

Se nós tivermos amor em nos- 
sos corações, teremos paz e com 
essa paz interior poderemos ajudar 
nossos semelhantes,  sabendo 
ouvi-lo. Veremos que com essas 
atitudes estamos conquistando a 
nossa paz interior. Assim, sabemos 
que a paz é uma conquista intima de 
cada espirito que se encontra em 
prova, resgatando suas dividas de 
vidas passadas. 

Odete Nicolau Tibir i~á de Camargo 

O HOMEM RETARDA, PORÉM 
A LEI O IMPULSIONA 

Retardar é adiar. 
E exatamente o que  costu- 

mamos fazer, deixando sempre 
para o fu tu ro  t u d o  o que  de- 
veríamos fazer hoje. 

A maioria das vezes, isto acon- 
tece por falta de u m  conhecimento 
maior, que não tivemos. 

E assim seguimos, retardando 
as oportunidades de uma evolução 
maior, fechando os nossos ouvidos 
e o nosso coração, não atendendo 
o Chamamento Divino. 

Encontramos sempre desculpas 
e mais desculpas, ora porque os 
filhossão pequenos,ora porfalta de 
tempo, porfalta de vontade, porque 
não temos uma posição financeira 
estável, e assim por diante. 

Não nos damos conta de que o 
tempo está passando, e começam 
a surgir as doenças, os desencon- 

crescendo, criando u m  clima de 
angústia e sofrimentos. 

É a Le i  D i v i n a  n o s  i m p u l -  
sionando para a evolução, por amor 
o u  pela dor. 

Isto já nos foi ensinado há dois 
m i l  anos, pe lo  meigo Rabi da 
Galiléia, ele mesmo disse: "Eu sou 
o Caminho, a Verdade e a Vida, 
ninguém vai ao Pai senão por mim", 
pois é pela porta estreita e pelo es- 
forço e perseverança que conquis- 
tamos  os verdadeiros valores 
espirituais. 

Portanto, devemos aceitar as di- 
ficuldades com paciência, tentando 
retirar de cada momento uma lição 
de v ida e util izá-la da melhor  
maneira, a f im de alcançarmos o 
progresso moral e a nossa reforma 
íntima para o melhor. 

Anna Didio Briani 

Temas dos alunos do C. E. 
REDENTOR - Santo André (24a 
turma): 

NAS LUTAS HABITUAIS ... 
A compreensão faz parte da 

nossa luta interna quando procura- 
mos nos conhecer. 

Companheirismo é compreen- 
são, aceitação, doação. 

Companheiros devem servir 
mutuamente de exemplo. 

Antonio Carlos Cirne 

Nós todos temos o hábito de 
sempre observarmos e exigirmos 
a educação dos nossos compan- 
heiros no nosso dia a dia. Com 
esta atitude não percebemos que 
a fa l ta  d e  educação  nossa é 
MAIOR. 

Já está na hora de mostrarmos 
a nossa educação, trabalhando 
com a nossa paciência, nossa hu- 
mildade e, acima de tudo, a nossa 
compreensão, pois, se analisar- 
mos bem, a nossa educação se 
refletirá na ação dos nossos com- 
panheiros. 

Ora, se podemos ser u m  exem- 
p l o  p a r a  o n o s s o  p r ó x i m o ,  
mostrando a nossa educação, por- 
que não a praticamos? 

Alice Yukie 

O SEU MAU HUMOR NÁO 
MODIFICA A VIDA 

Melhoramos a vida através do 
trabalho com alegria e com bom 
humor. 

O mau humor modifica a vida 
sim, mas para pior. 

Aurora da Silva Fiuza 

Todos nós temos problemas, 
cabe-nos enfrentá-los com bom hu- 
mor, paciência e equilíbrio. Assim 
percebemos que acabamos por re- 
solvê-los sem muita dificuldade, 
sem atingir ao nosso semelhante. 

Quando estamos de mau hu- 
mor, parece que tudo dá errado. É 
que estamos descarregando ener- 
gias negativas para todos os lados. 

O mau humor, além de causar 
p r o b l e m a s  a o  n o s s o  esp i r i t o  
atraindo as negatividades, causa 
desequilíbrio ao nosso corpo fisico, 
causando dores, etc. 

Podemos modificar, acabarcom 
o nosso mau humor sim, através da 
oração e da vigilância. 

Eiisabeth M. Ardana 

A SUA IRRITAÇÁO NÁO 
SOLUCIONARA PROBLEMA 
ALGUM 

A irritação é um dos defeitos que 
ainda ocultamos dentro de nós. 

Ela surge quando menos es- 
peramos e por  motivos banais, 
provando assim nossa invigilância. 

Podemos superar esse estado de 
espirito momentâneo, quando pas- 
samos a entender suas consequên- 
cias, pois quando acontece essa 
explosão interior, imediatamente 
forma-se uma barreira diante de nós 
e pequeninos obstáculos parecem se 
tornar grandes. 

No momento em que estamos 
irritados, magoamos entes queridos. 

DEUS, nosso Pai Criador, está 
em todos os momentos nos dando 
oportunidades de progresso. Cabe 
a cada u m  de nós buscarmos em 
seus ensinamentos o conteúdo e 
transformarmos em vivência. 

Q u a n d o  e s t a m o s  e m  Paz 
conosco, tudo é rnaravilhoso, per- 
cebemos os pequenos gestos de 
amor e o poder da vida. 

tros familiares, a impaciência vai Cleide Machado 
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FRATERNIDADE 

Q 
ueridos companheiros: Que 
a Paz do Mestre esteja con- 
vosco hoje e sempre! Ir- 

mã : u m  d o s  p r i n c i p a i s  e 
primordiais objet ivos da nossa 
querida Aliança Espírita Evangélica 
s e m p r e  f o i  e s e m p r e  será a 
Fraternidade entre os povos, entre 
as diferentes raças, crenças, credos 
e religiões. 

Hoje, o conceito que devemos 
ter de Religião deve ser bem mais 
amplo, mais absoluto, devendo o 
espírita-cristão levar aos lares a 
idéia de Universalidade, de União e 
de Fraternidade entre todas as 
raças. 

O Espiritismo vem abrir o co- 
ração dos homens para as verdades 
intrínsecas e inerentes a todos os 
seres humanos: a realidade sobre a 
vida após a chamada morte, a im- 

portância da reencarnação eda plu- 
ralidade dos mundos, verdades que 
farão com que a humanidade,finaI- 
mente, largue os seus bezerros de 
ouro e acorde a realidade que aí se 
encontra. Estamoç as portas do Ter- 
ceiro Milênio e nada ainda se cons- 
truiu em termos de Fraternidade 
e n t r e  o s  homens ,  a inda  
aprisionados a falsos valores e 
idéias absurdas de auto destruiçâo. 

A caridade deve sempre repre- 
sentar o norte de todo aquele que 
busca Jesus com sinceridade e hu- 
mildade de propósitos. 

S igam e m  frente c o m  seus 
propósitos mas não se esquecendo 
jamais de exemplificar o que pre- 
gam aos outros." 

(Mensagem recebida em 11-03- 
94, no CEAE-GENEBRA) 

NOT~CIAS DO MOVIMENTO ESP~RITA 
FÓRUM DE DEBATES 
ESP~RITAS EM PERNAMBUCO 

No período de 2 a 6 de novem- 
bro, foi realizado pelos confrades 
pernambucanos o VI1 Fórum de De- 
bates Espíritas em Pernambuco - 
FORESPE, n o  Cent ro  d e  Con- 
vençóes d e  Pernambuco ,  e m  
Olinda. Entre as entidades organi- 
zadores figura o Instituto Espirita 
Allan Kardec e Lar Ceci Costa, locali- 
zado a Av. Professor Andrade Be- 
zerra, 826, Salgadinho, Olinda, de 
quem recebemos atenciosa missiva 
colocando a disposição o espaço 
do evento para divulgação, pelo 
que manifestamos nossa gratidão e 
reconhecimento, desejando êxito 
na realização do Encontro. 

JOVENS DISCUTEM SERVIÇO 
ASSISTENCIAL ESP~RITA 

O Departamento de Mocidades 
da USE Intermunicipal de Guarul- 
hos informa-nos a realização, no dia 
23 de outubro de 1994, da la Con- 
fraternização de Jovens Espíritas 
em Guarulhos - la CONJEG. Além 
da confraternização, foi objeto de 

estudo o tema : A participação do 
jovem na assistência social". 

NÚCLEO DE PSIQUIATRIA E 
PSICOLOGIA 

A Fundação Espirita de Pes- 
quisas Científicas - FEPESCI solicita 
divulgação para o trabalho d o  
recém criado Núcleo de Estudos e 
Pesquisas (NEP) de Psiquiatria e 
Psicologia Espíritas. O grupo é inte- 
grado por professores e pesquisa- 
dores acadêmicos da Universidade 
Federal de Goiás e, como centro de 
referência científica da FEPESCI, re- 
cebem informaçóes de diversos 
C e n t r o s  d e  D o c u m e n t a ç ã o  e 
emitem pareceres científicos sobre 
projetos que envolvem a sua com- 
petência. 

Qualquer grupo de estudos 
espíritas com interesse científico 
pode vincular-se com o NEP junto a 
FEPESCI e integrar a rede de inter- 
câmbio científico que esta entidade 
está formando. Para isso, bastará 
solicitar informações, escrevendo a 
FEPESCI: Rua 278, no 64 - Setor 
Coimbra - CEP 74533-070, Goiãnia - 
GO. 

ESPIRITISMO, 
RELIGIÃO DO FUTURO 

C 
onquanto ,  desde há u m  
s é c u l o  es te ja  a b r i n d o  
caminho n o  coraçáo dos 

homens, o Espiritismo somente nos 
dias que se aproximam se transfor- 
mará em religião universal "quando 
a palavra do Evangelho for pregada 
em todo o mundo." 

Porque o homem que sofre e que 
se abate e desespera deseja conso- 
laçóes e esperançase nãofilosofiasou 
mistérios quase sempre inoperantes. 

Como O Consolador, o Espiri- 
tismo ampara os corações aflitos, es- 
t i m u l a  os  f racos,  soergue os  
abatidos, orienta os que estáo perdi- 
dos, acalma os aflitos. Ninguém há 
que estenda a mão e a recolha vazia 
de bens morais, de esclarecimento 
espiritual ou de alento de coração. 

Nem outra poderia ser a atividade 
da doutrina que veio ao mundo para 
a realização de uma promessa 
dAquele que para todos os cristãos é 
o Caminho, a Verdade e a Vida. 

(Ex t ra ído  d e  "Re l ig ióes  e 
Filosofias", de Edgard Armond) 
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